
., 
A lnten lflcação dos 

\aques a Universidade• 
Publicas e Gratuitas, 
incluindo aoora a 
.. Propoeta do MEC para o 

• en lno Superior .. , levou a 
ANDES-SN a realizar o seu 
li CONAD Extraordinário 
(Con elho Nacional da 
ANDES), na Unlver•ldade de 
Brasllia, no perlodo de 11 a 
13 de abril. de 1991. 

E vaziamento ## e 
tropelo da tramitaçao da 

Lei de Dlretrlze• e Ba•e• 
CLDB) no ConQresso 
Nacional, de•compromisso 
c9m o Ensino Superior 
Pub ico,., tentativa de 
aupressao de direitos 
oclals garantidos na 

Con titulção e nenhuma 
respon•abllidade diante do 
de calabros educacionais 
na entidade privadas de 
ensino, sio as intenções 
1mp ícitas na proposta do 
Governo para o eneino 
uperlor. Assim concluiu o 

CONAD. 

Como p no de fundo 
de nos a• vidas , um 
profundo arrocho alarlal, 
ab oluta falta de verbas 
para oe serviços pÚbllco• 
es enclais e para a 
Universidades Públicas em 
particular, de empreçao em 
massa e uma degradação 
da• condiçÕe• de vida em 
precedente• no pais, 
expressa no cre cimento 
aterrador da• doen_ça 
Infecto-contagiosa , além 
de vivermos uma amea~ 
r~al de propaçtação ela 
colera, d9enç11 própria d 
idade media, que vem se 
alastrando a partir de 
outras experiência 
··neoliberais.. na America 
Latina. Como 
contra-partida, escândalos 
e fraudes em concorrências 
do Governo (previdência, 
LBA, etc ) e benee•e• ao• 
usineiros de cana de 
as:ucar. 

Para agravar, 
Internamente a Rural, 
temos uma adminlstraçio 
que vem lstem ticamente 
dificultando e desviando 
energias das Entidades seja 

em que tõe cot1d1anae, 
como a tentativa de retirar 
da ADUR ala 38, eja eor 
atropelar questoes 
fundamental• como, por 
exemplo, o Seminário obre 
Polltica de Pe•soal Docente 
e Avaliacao, ou ainda 

as umíndo uma postura de 
alinhamento com a atual 
polltlca,, do MEC. Foi 
necessaria muit enerçtla e 
mobillzaçio para que a 
Reitoria vles e dlaloQar 
com a comunidade 
Universitária e que se 
defini •e o processo 

, eatatulnte para o segundo 
seme tre dest ano. 

Mal do que nunca, 
os movimento sociais 
organizados preci•am 
atuar no sentido de Impedir 

concretização de mai 
retrocesso no campo 
ocial. A comunidade 

Universitária nece ita 
integrar-se a• 
manlfe tações do 1 o. de 
maio e constituir-•• numa 
força decisiva nas ações 
ª'P. defesa da nivers1dade 
Publica e Gratuita, no• toe 
Já programado para a 
Rrimelra quinzena de maio • 
E nece••árlo, também, 
mantermos uma pres ão 
continuada junto ao• 
parlamentare , por uma 
LDB a altura dos problema 
educacl~nals que afligem a 
popula_pao brasileira , no 
pi no interno, realizarmo 

• um estatuinte que garanta 
uma Universidade Rural 
democrática , de qualid de 
e a serviço da maioria da 
população brasileira. 

Participe ! -
Essa luta é no sa ! 


